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PREFÁCIO


			Foi com alegria e também com certa inquietação que recebi o gentil convite da autora, Patricia Maria Forte Rauli de fazer a apresentação deste livro, Fundamentos noéticos para uma escola cocriadora da vida, que, na sua origem, trata-se de sua tese doutoral intitulada “A escola como cocriadora da vida: A noética como fundamento emergente para a educação”, apresentada e aprovada no Programa de Pós-Graduação em Educação/Escola de Educação e Humanidades, da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC-PR). 


			Dois sentimentos, de um lado, alegria por ter a oportunidade de atender a uma solicitação de uma querida amiga e poder conhecer mais e adentrar numa área de conhecimento nova. De outro lado, inquietação à medida que progredia na leitura de seu conteúdo, pela riqueza, complexidade e novidade de dados em torno das argumentações a respeito da evolução do planeta Terra e da civilização humana, enfim, uma revisão histórica da evolução da civilização ocidental, com a responsabilidade de ter que captar e apresentar a essência da proposta original de sua obra, que tem a ver com uma nova escola e com um processo educacional que ensine a humanidade a viver com sabedoria. E nessa perspectiva que lemos, relemos e refletimos sobre a obra, e convidamos o(a) leitor(a) a fazer o mesmo. 


			Ao longo desta obra, o leitor estará dialogando com educadores e profetas de um novo mundo, uma nova humanidade, e um novo paradigma educacional, entre outros com o pensamento revolucionário de Edgard Morin, Teilhard de Chardin, Ilya Prigogine, Albert Einstein, HaLevy, Laszlo, Levy, Tarmas, Leonardo Boff, Paulo Feire, Clemente Juliato, Tescarolo, Saiani, Mario Sanches e outros. São pessoas que têm sonhos de que outro mundo é possível construirmos, e também de que podemos construir juntos uma nova escola, não somente de bem com a vida, mas “coocriadora da vida”. Uma ação educativa que seja integral, holística e ecológica, comprometida com o reencantamento do mundo, que não visa pura e simplesmente à transmissão de um saber técnico instrumental profissional, mas uma cultura que permita compreender nossa condição humana cósmica e ecológica e ajude-nos, a humanidade, na sua diversidade, a viver juntos, sem falta de respeito. 


			Ninguém de nós está contente com a escola atual atrelada à racionalidade modernista. Ela simplesmente vive uma profunda crise de identidade e missão e deve se “reinventar” no processo ensino aprendizagem, na sua identidade, na sua missão, nos seus objetivos, pois não responde mais aos anseios da “razão sensível e cordial” desse novo humanismo que começa a despontar no início do século XXI. Adeus à escola que incentiva a competitividade, a seleção e a discriminação, e seja bem-vinda a escola que colocar no centro de sua razão de ser a cooperação, o compartilhamento, a convivência e a colaboração.


			A escola seria “um projeto de utopia noética”. A expressão noética raramente é utilizada em português, a não ser em círculos acadêmicos restritos e especializados, mas é muito frequente em inglês (noetic), vem do grego “noos”, que significa “conhecimento, inteligência, espírito”. A revolução noética exprime o salto, a passagem, da sociosfera a modernidade para a noosfera. E, aqui, são delineados os princípios ou fundamentos noéticos da nova visão de escola e do ato de educar: amor, transcendência, ética da responsabilidade, criatividade e ação transformadora. Esses “logos noético” procuram resgatar as dimensões que o racionalismo moderno ignorou, ou seja, aproximando a razão, a sensibilidade, o mundo material do espiritual, a imanência da transcendência, bem como promotor de uma nova cultura de sustentabilidade. 


			Um dos educadores, amplamente referenciado nesta obra, Clemente Juliato, ex-reitor da PUC-PR, afirma que o educador, nesse novo cenário noético, não pode descuidar de sua dupla função, “Passar elementos de ciência e também proporcionar aos educandos experiências de transcendência” e, em coro, todos os demais autores consultados afirmarão que a função da escola é “preparar a pessoa para viver” e não em ser um especialista, por melhor que seja a simplesmente fazer coisas. 


			Estamos diante de pessoas especiais, de “educadores sonhadoras e idealistas” que embasam e fundamentam essa nova visão de mundo, humanidade, escola, do ato de educar. Parabenizo a autora, uma educadora nata, pela sua coragem e ousada ética apaixonada em enfrentar essa questão tão espinhosa: propor o novo em meio ao velho decadente.


			Fazemos votos para que esta obra seja conhecida e tenha ampla divulgação no contexto universitário brasileiro, principalmente entre os educadores inconformados com a atual situação caótica da educação brasileira. Alguém já afirmou, e nós concordamos com esse horizonte de valores, de que o século XXI será o século em que a humanidade redescobrirá o valor da ética (e nesta obra noética), e esta será colocada no centro de tudo quanto tem a ver com gestão e educação responsável da vida, na sua amplitude cósmico e ecológica, ou então nós corremos o risco de não mais existir! 


			Leo Pessini 


			Pós-doutor em Bioética 


			 Roma, 30 de dezembro de 2018 


			





APRESENTAÇÃO


			Na entrada do terceiro milênio, emerge uma constatação desconcertante: a vida humana e a integridade do planeta estão em risco. Diante da gravidade da crise ora instalada, a presente obra tem como objetivo investigar criticamente o contexto da metamorfose civilizatória contemporânea, buscando estabelecer novos fundamentos para a educação e para a formação de professores. 


			Para tanto, iniciaremos com uma apresentação a respeito da trajetória humana do mythos ao logos, analisando o processo de consolidação da visão moderna de mundo a partir dos fundamentos do paradigma científico-racional, para chegar à análise dos impactos dessa visão no âmbito da vida e da educação.


			Em seguida, apresentaremos as matrizes conceituais emergentes – como a nova Física, a evolução, as noções de complexidade, instabilidade e intersubjetividade – que questionam a hegemonia dos conceitos de simplicidade, estabilidade e objetividade, considerados pilares do logos racional e do pensamento científico moderno. 


			A partir da descrição dessas novas matrizes, abordaremos a emergência de uma nova visão de mundo – da cosmologia da dominação à cosmologia da transformação – para, em seguida, contextualizarmos o surgimento de um novo grau na escala cósmica da complexidade: a noosfera.


			 Compreendendo os educadores como coparticipes desse processo evolucionário, buscaremos delinear os fundamentos noéticos da educação – o amor, a transcendência, a ética da responsabilidade, a criatividade e o princípio da transformação – para, então, discorrer a seu respeito no âmbito da prática educacional e da ação didático-pedagógica. Em tal contexto, vislumbramos a possibilidade de que a escola assuma seu papel não apenas como espaço (tópos), mas como projeto (utopia) de evolução.
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			INTRODUÇÃO


			Na entrada do terceiro milênio, emerge uma constatação desconcertante: a vida humana e a integridade do planeta estão em risco. Atingida diretamente por tal condição, a educação enfrenta o desafio de se repensar, de se reorientar para que possa assumir um compromisso com a vida em todas as suas dimensões.


			A despeito dos importantes avanços de ordem científica e tecnológica empreendidos ao longo da modernidade, o projeto de crescimento material ilimitado iniciado com a revolução industrial, e cultivado ao longo de todo o século XX, chega agora a um ponto de esgotamento. 


			A exploração de recursos naturais exigidos para a manutenção de níveis cada vez mais elevados de consumo exerce pressão crescente sobre a Terra, destruindo sistemas vitais dos quais dependem a humanidade e incontáveis outras espécies.


			E, nesse contexto, se estamos educando “para um mundo que leva à extinção dos seres vivos, precisamos reconsiderar as forças mais profundas em ação nos nossos programas educacionais”1. Tal percepção “implica inaugurar um novo patamar de civilização, mais amante da vida, mais eco amigável e mais respeitoso, dos ritmos, das capacidades e dos limites da natureza”2.


			Ao conceber o mundo apenas como pano de fundo para a atividade humana, o modo de vida moderno acabou por saquear os recursos naturais da Terra, destruindo seus ecossistemas e despejando grandes quantidades de materiais tóxicos na atmosfera, nos oceanos e nos solos3. Resultante de tais práticas predatórias, a degradação ambiental, social e humana atinge níveis alarmantes e, em alguns casos, terminais. 


			Conforme apontado por relatórios de agências internacionais, a intensidade da pressão exercida sobre o planeta vem aumentando exponencialmente: a cobertura das florestas tropicais está sendo reduzida em milhões de hectares/ano; os lençóis freáticos secam em partes da África, China, Índia e América do Norte; os níveis de dióxido de carbono na atmosfera chegam a limites perigosos; milhões de hectares de desertos estão sendo formados a cada ano; um em cada quatro mamíferos corre o risco de desaparecer devido à destruição de seu habitat, à caça e às mudanças climáticas; e, ainda, cerca de 15 mil das 50 mil espécies de plantas medicinais catalogadas estão, hoje, em processo de extinção, ameaçadas pela destruição de habitat, cultivo predatório e poluição.


			Tais indicadores confirmam a magnitude das modificações infligidas ao meio ambiente e que afetam não apenas a estrutura da sociedade, como também a química do planeta, seus biossistemas, sua topografia e estruturas geológicas4.


			Tão assustadores, porém, quanto os dados referentes à biosfera, são as informações relativas à condição humana. De acordo com a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO)5, uma em cada oito pessoas deita-se para dormir com fome a cada dia, sendo que, em 2012, o mundo contabilizou 870 milhões de pessoas famintas. Ainda que em termos relativos, os dados referentes à subnutrição apresentem-se em queda – de 14% da população mundial, entre os anos de 2004 a 2006, para 12% no período de 2010 a 2012 – os números são, ainda, preocupantes, revelando o descaso e abandono pela vida humana. Destaca-se, aqui, a advertência do prêmio Nobel de Ciências Econômicas e criador do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), Amartya Sen6, quando afirma que “a despeito de aumento sem precedentes na opulência global, o mundo atual nega liberdades elementares a um grande número de pessoas – talvez até mesmo à maioria”. 


			Tais indicadores refletem a gravidade da situação contemporânea, expondo a necessidade de uma profunda reflexão a respeito dos caminhos percorridos pela humanidade em seu percurso civilizatório, de maneira a imaginar caminhos possíveis para a superação da crise atual em direção a um avanço evolucionário.


			Destarte, a constatação da crise e a perspectiva de contribuir para uma transformação civilizatória não tem como sentido o abandono, tampouco a negação das concepções e avanços erigidos ao longo da modernidade. Mas, antes, relaciona-se à ideia de que a crise, tal como situação-limite, carrega a exigência da reflexão e da intervenção. 


			As situações-limite7 são os obstáculos ou barreiras que homens e mulheres – enquanto corpos conscientes – precisam vencer. Diante disso, os seres humanos podem assumir diversas atitudes: percebê-las como obstáculo intransponível, como algo que não querem transpor ou, ainda, como algo que sabem que existe e precisa ser rompido e, nesse caso, empenham-se na sua superação.


			Superar tem como sentido “ir além de, exceder, ultrapassar”8. Em nossa perspectiva, significa que não se nega a contribuição que a visão moderna, erigida ao longo dos últimos 500 anos, forneceu ao pensamento e à vida humana. Todavia descarta o ponto de vista de que essa concepção – construída a partir da convergência de ideias e personalidades entrelaçadas pelos movimentos do Renascimento, da Reforma e da Revolução Científica, desembocando na Revolução Industrial e na consolidação do modo de produção capitalista9 – seja completa e definitiva.


			Concomitantemente à velocidade do progresso científico, tecnológico, político e cultural empreendidos ao longo da modernidade, constata-se a invasão da racionalidade técnico-científica em todas as áreas da vida e das relações humanas, “tornando-as instrumentalizadas e submetidas à coisificação”. 10


			Ao identificar a racionalidade e a produção científica com a produção da verdade, a modernidade excluiu outros domínios, outras dimensões do humano que, antes, senão integrados, pelo menos se faziam presentes na produção de sentido.11 Todavia a ciência “deveria ser parte da compreensão do mundo de todos. Ela não deveria privilegiar a perspectiva de ninguém”12.


			Ao favorecer a lógica da simplicidade, estabilidade e objetividade, características do método científico, o pensamento moderno enfraquece as dimensões peculiarmente humanas, subjetivas e éticas, que deveriam dar sentido à própria ciência e ao mundo criado por ela. E, partícipe dessa lógica, a educação não sairá ilesa. Como denunciam Bolsanello e Bolsanello,


			sou um sobrevivente de um campo de concentração. Meus olhos viram o que nenhum homem deveria ver. Câmaras de gás construídas por engenheiros FORMADOS; crianças envenenadas por médicos FORMADOS; recém-nascidos mortos por enfermeiras TREINADAS, mulheres e bebês fuzilados e queimados por graduados de COLÉGIOS e UNIVERSIDADES. Assim, tenho minhas suspeitas sobre a educação. Meu pedido é: ajudem seus alunos a tornarem-se humanos. Seus esforços nunca deverão produzir monstros treinados, psicopatas hábeis, Eichmanns educados.13


			Diante da banalidade do mal14 que tomou conta da civilização moderna, já não parece mais possível que nos eximamos de realizar uma reflexão consciente e responsável acerca do papel da educação e, especialmente, da prática docente. Urge, pois, à semelhança de Macrez15, um questionamento a respeito dos meios formativos capazes de educar os seres humanos para que assumam suas responsabilidades como cidadãos do mundo, levando-os a amar e respeitar a vida, ultrapassando a perspectiva eminentemente técnica e utilitarista subsumida pela educação.


			No transcorrer dos séculos XVIII e XIX, os pressupostos vigentes no pensamento newtoniano-cartesiano extrapolaram o universo das Ciências Exatas e passaram a dominar as Ciências Sociais e Humanas, influenciando profundamente a educação16. Pensada como resposta à necessidade de elevado grau de desenvolvimento industrial, a educação passou a privilegiar os conteúdos científicos e técnicos, bem como os conhecimentos de aplicação prática, em detrimento de uma formação integral17.


			A escola atual continua influenciada “pelo universo estável e mecanicista de Newton, pelas regras metodológicas de Descartes, pelo determinismo mensurável, pela visão fechada de um universo linearmente concebido”18. Uma escola na qual o professor deposita o conhecimento sobre o aluno, de forma transmissiva e autoritária.


			Todavia a missão educacional ultrapassa a dimensão da instrução, cuja tarefa é preparar a pessoa para ganhar a vida. Educar é mais do que isso: “é preparar a pessoa para viver”19.


			É, pois, na esperança de contribuir para o florescimento de uma nova etapa civilizatória, e reconhecendo a necessidade de comprometer a educação com a vida, que almejamos um novo sentido para a educação e para a formação de professores.


			Buscando incorporar as dimensões silenciadas pelo racionalismo moderno, bem como integrar a consciência e a responsabilidade humana num projeto de evolução, elegemos a noética como a categoria central de investigação. Assim, ao longo deste trabalho, desenvolver-se-ão argumentos para sustentar a ideia da noética como fundamento emergente para a educação.


			Do grego “noûs, noû”, a noética refere-se à faculdade de pensar, inteligência, sabedoria, reflexão, espírito, discernimento. 


			Foram os filósofos da Grécia Antiga os primeiros a buscarem uma explicação para o noûs, os fenômenos da consciência, do conhecimento e do eu.20 Todavia o florescimento moderno dessa concepção deve-se às contribuições do filósofo, paleontólogo e teólogo Teilhard de Chardin, que, na década de 1940, buscou sistematizar a compreensão a respeito do processo de evolução do pensamento e da consciência humana.


			A noosfera representa a camada formada pelas ideias, pelo pensamento humano. Ao analisar a gênese e expansão da vida, o pensador francês intuiu a existência de um único e vasto processo que culmina na edificação dos sistemas nervosos: do surgimento da geogênese, biogênese, psicogênese, para, enfim, chegar à noogênese.21 Nesse sentido, surge uma nova perspectiva que considera


			não só o pensamento a fazer parte da Evolução como uma anomalia ou um epifenômeno; mas a Evolução tão redutível e identificável a uma marcha para o Pensamento que o movimento da nossa alma é a expressão e a medida dos próprios progressos da Evolução. O Homem a descobrir, segundo a vigorosa expressão de Julian Huxley, que ele próprio não é mais do que a Evolução que se tornou consciente de si mesma.22


			Em virtude das propriedades biológicas do pensamento, os seres humanos encontram-se num ponto singular que “domina a fração inteira do Cosmos atualmente aberta à nossa experiência. Centro da perspectiva, o Homem, ao mesmo tempo, centro da construção do Universo”.23


			Partindo da concepção teilhardiana, Marc Halévy – pesquisador das ciências da complexidade, discípulo do Nobel de Química Ilya Prigogine – postulará um sentido inovador para a existência humana: dar a luz à Revolução noética. Segundo o autor, vivemos, hoje, na Terra, o surgimento de um novo grau: “graças ao homem e por ele, a vida pode começar a dar à luz o espírito” 24.


			A partir do húmus sociosférico, vivemos a germinação da árvore noosférica e, diante desse desafio, há dois cenários possíveis: o fechamento da humanidade na sociosfera, e seu possível definhamento, ou a tomada de consciência de que somos parte do cosmos e temos um papel que nos supera infinitamente25.


			Portadora da revolução noética, a existência humana ganha um novo sentido, tornando-se mensageira de uma responsabilidade cósmica, pois a partir do momento em que o ser humano atravessou o limiar da consciência reflexiva, “ele mesmo dirige o destino da evolução do mundo e de suas forças, tomando sempre mais em suas mãos o próprio destino, dentro do mistério da liberdade”26.


			Assim, conforme pondera Ervin Laszlo – filósofo da ciência, teórico de sistemas e fundador com Francisco Varela, Edgar Morin, XIV Dalai Lama, Václav Havel, e vários outros teóricos, do Clube de Budapeste – mediante a intensidade da crise ora vivida, é preciso desenvolver a visão e a consciência necessárias para que se possa viver “sábia e responsavelmente num mundo cada vez mais globalizado e em delicado equilíbrio que aguarda a nossa resposta criativa”27.


			Portanto, ao situarmos a noética como um novo fundamento, estamos propondo uma nova dimensão de escolha, criação, consciência, responsabilidade e, acima de tudo, busca de esperança para a educação.
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			NOVOS CAMINHOS PARA A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO EM EDUCAÇÃO


			Não podemos resolver um problema


			por meio de uma maneira de


			pensar igual àquela que deu lugar


			ao mesmo problema.


			(Albert Einstein)


			Para podermos fazer frente aos desafios do terceiro milênio, será preciso empreender mais do que discretas mudanças em nossa racionalidade atual. Tal enfrentamento exige uma transformação, um tipo de raciocínio apoiado em outras maneiras de perceber os valores e um modo de vida e de comportamento renovados28.


			Pressupõe, enfim, um conhecimento capaz de incluir dimensões desconsideradas ou suprimidas pela ciência e pelo racionalismo (aqui compreendido como o modo de pensar que atribui valor ‘somente à razão’) moderno.


			Nossas sociedades já estão na época histórica, todavia o pensamento humano ainda se encontra em sua pré-história. Nesse sentido, o autor destaca a necessidade de uma reforma do pensamento, de maneira a poder captar as dimensões do todo e do complexo, as relações e inter-relações, a apreensão dos fenômenos em sua perspectiva multidimensional, respeitando a diversidade ao lado da unidade29. 


			O desafio do pensamento complexo reside no duplo desafio da religação e da incerteza: é preciso religar o que era considerado como separado, ao mesmo tempo, é preciso fazer com que as certezas interajam com as incertezas. Tal reforma implica a substituição da lógica clássica por uma dialógica “capaz de conceber noções simultaneamente complementares e antagônicas”30. 


			Nessa perspectiva, a educação do futuro deve, ao mesmo tempo, utilizar os conhecimentos existentes, superar as fragmentações decorrentes da especialização, bem como identificar a “falsa racionalidade”, ou seja, a racionalização abstrata e unidimensional31. 


			A educação retoma, assim, o sentido original de do latim educare (alimentar, cuidar, criar) e educere (conduzir para, modificar um estado), animando-nos a assumir sua potencialidade transformadora. 


			Transformar supõe, nesse sentido, abrir espaço para a inclusão de novos conhecimentos e perspectivas, conservando, entretanto, o que já existe e está estabelecido como conhecimento pertinente, justificado e necessário.


			Tais considerações conduzem a uma reflexão a respeito das normas e limites pertinentes à produção do conhecimento no âmbito acadêmico de maneira a buscar caminhos capazes de reaproximar a produção do conhecimento e sua escrita à inextricável complexidade e subjetividade presentes nos enredos da vida social e humana.


			Nessa perspectiva, a presente obra vale-se da crítica à escrita acadêmica tradicional, realizada por Sarlo,32 quando afirma que a partir da década de 1960, os discursos dominantes nas ciências sociais tornaram-se altamente tecnificados, de tal forma que as técnicas de investigação passaram a condicionar o caráter da escrita. Assim, seguindo regras estritamente definidas, a prosa acadêmica fala de modo impessoal, de maneira a abrigar-se de qualquer perspectiva mais subjetiva, inventiva, poética e criativa, acreditando, ainda, em produzir verdades eternas.


			Todavia a facilidade de acesso e armazenamento de informações, bem como a imobilização de algumas rotas que se impõem como vias únicas para acesso ao conhecimento nas mais diversas áreas, indagam os cientistas contemporâneos. A constatação da ineficiência do excesso de referências, a necessidade de desconstrução de estigmas que impedem a busca de novos caminhos ou, ainda, a percepção de que o método recomendado não possibilita dar vazão ao pensamento, impõe o questionamento a respeito do desgaste e da insuficiência da metodologia atual para lidar com a complexidade das relações humanas33.


			Em tal contexto, o ensaio surge como uma modalidade de redação capaz de contribuir para a enunciação das ciências sociais.


			Essays é o título dado por Montaigne a uma coleção de 107 peças, publicadas em 1580. Etimologicamente o termo relaciona-se aos radicais latinos exagium (pesar) e exigere (testar) e, em francês, a essayer (colocar à prova) e essai (tentativa). O termo carrega a ideia de tentativa de ação especulativa e interpretativa, portando uma natureza fortemente dialogal, implicando um processo de construção de sentido em que os envolvidos são coautores de um conteúdo negociado no ato de formulação e recepção textuais34. 


			O ensaio coloca em questão as fronteiras, atravessando a distinção entre ciência, conhecimento, objetividade e racionalidade, por um lado, e arte, imaginação, subjetividade e irracionalidade, por outro. E são precisamente os questionadores de fronteiras os que, ao ensinar-nos a olhar, pensar e falar de outro modo, possibilitam ampliar o âmbito do visível, do pensável e do dizível35. 


			A escrita, uma vez fossilizada, é figura “de caminho reto”, enquanto o ensaio seria “figura de caminho sinuoso”, caminho que se adapta aos acidentes do terreno. Assim, “o ensaísta é aquele que ensaia, para quem o caminho e o método são propriamente ensaio”36, para quem o caminho se faz ao caminhar.37


			 Segundo Ribetto, se a escrita acontece como ensaio, a pesquisa já é, de saída, um ensaio. Por isso,


			penso o ensaio como uma maneira de fazer, uma arte de dizer. Como uma possível maneira de fazer pesquisa no cotidiano da educação. Como uma possível maneira de dizer- escrever- pesquisar no cotidiano da educação. Um saber-dizer como saber-fazer que não produz verdades, mas efeitos.38


			Nessa perspectiva, situamos o estilo desta obra como ensaio, cuja finalidade é contribuir para a práxis educacional, ou seja, a intervenção reflexiva na realidade com vistas à sua transformação. 


			A escolha pelo ensaio justifica-se pela compreensão de que o trabalho investigativo aqui empreendido encaixa-se na perspectiva de uma proposta criativa, advinda de impressões pessoais da realidade e interpretações de referências que se descrevem em uma relação interpessoal39.


			Reforça-se, assim, a compreensão de que, na ciência social, a observação da realidade possa dar lugar a um trabalho metaliterário, qual seja, a costura de um percurso argumentativo que se faz a partir do processamento de outros escritos40. Comporta, portanto, a ideia de uma reflexão pessoal, situada no tempo e no espaço, admitindo o caráter provisório e temporário do conhecimento. 


			Assim, na tentativa de comprometer a linguagem com a vida, integrando à produção científica dimensões que extrapolam a rigidez e impessoalidade presentes na redação científica tradicional, é que foi eleito o ensaio como modalidade de escrita.
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			METAMORFOSE CIVILIZATÓRIA: AS TRANSFORMAÇÕES DA CULTURA, DA CIÊNCIA E DA CIVILIZAÇÃO


			Nas décadas iniciais do século XXI, não parece exagero afirmar que a humanidade está condenada a reformular seu modelo civilizatório. O termo condenado é aqui utilizado em seus múltiplos sentidos.


			Condenado é aquele que foi declarado ou reconhecido como culpado. É, também, atribuído ao que está perdido ou em estado desesperador, prestes a desmoronar e sem possibilidade de recuperação41. 


			Constata-se, hoje, um clima de perplexidade no ar e a sensação de que se habita um intervalo do tempo entre um presente quase terminado e um futuro ainda não nascido. Para o pensador português, “vivemos, pois, numa sociedade intervalar, uma sociedade de transição paradigmática”42. Tal percepção é compartilhada por O’Sullivan quando observa que a humanidade enfrenta na atualidade “uma fase de transição profunda na história, que se estende da escala planetária à escala Humana”43.


			Em meio a essas percepções, é possível falar em metamorfose. Tomada como metáfora, a metamorfose refere-se à transformação de forma, natureza e estrutura vividas pela Terra e pela humanidade no contexto contemporâneo44. 


			Uma transformação dessa ordem afeta a vida em suas múltiplas dimensões. Convulsiona as instituições sociais, políticas e econômicas que constituíram a base do estado moderno. Revela-se pelo acelerado estado de degradação que atinge a terra, a água, o ar, o solo, a biodiversidade, as florestas, a energia etc. Subverte o sonho iluminista que acreditou ser capaz de estabelecer uma sociedade em que não haveria mais miséria e injustiça. 


			Para muito além da esperança de progresso e desenvolvimento, a economia, a política, a cultura e a globalização seguem um curso que não pode mais ser considerado sustentável em decorrência dos níveis de pilhagem de recursos naturais, de geração de desigualdades e conflitos étnicos e outros esgarçamentos sociais que se produz45. 


			O reconhecimento de que chegamos a um ponto crítico, incita-nos a refletir a respeito dos caminhos da educação e de nossa responsabilidade como educadores, implicados nessa metamorfose. Em tal contexto, urge buscar um novo paradigma civilizatório, comprometido com a vitalidade da Terra, a dignidade e perpetuidade da espécie humana e de todas as demais espécies. 


			O conceito de paradigma – do grego parádeigma: modelo, padrão – ganhou evidência na história recente com a publicação do livro A estrutura das revoluções científicas, de Thomas Kuhn, em 1962. Na obra, Kuhn usa paradigma em sentidos amplos e diversos, o que é revelado pelo próprio autor, quando menciona os apontamentos de uma leitora e sua advertência de que o termo havia sido usado, no texto original, com pelo menos 22 sentidos diferentes.46 Perante essa situação, o autor admite a necessidade de rever o uso do conceito. Sugere, então, que, dos inúmeros sentidos atribuídos, dois precisariam ser mantidos. No primeiro, paradigma é usado para se referir a uma estrutura conceitual, partilhada por uma comunidade de cientistas, proporcionando-lhes modelos de problemas e de soluções. Nesse caso, o termo mais apropriado seria teoria ou, ainda, matriz disciplinar. O segundo sentido refere-se ao conjunto de crenças e valores sobre o mundo subjacentes à prática científica.


			Ao refletir sobre estas diferenças, Vasconcellos47 atenta ao fato de que, quando trabalhamos em ciência, nós o fazemos sempre a partir de nossos pressupostos, nossa maneira de ver a natureza, nossa visão do objeto a ser trabalhado. Falar de mudança paradigmática na ciência significa, assim, falar de mudanças profundas de visão ou concepção de mundo e de atividade científica.


			Numa perspectiva ampliada, o paradigma é entendido como 


			um conjunto articulado de visões da realidade, de valores, de tradições, de hábitos consagrados, de ideias, de sonhos, de modos de produção e de consumo, de saberes, de ciências, de expressões culturais e estéticas, de caminhos ético-espirituais.48


			Tal conjunto, criando uma visão sistêmica, é denominado também de cosmologia, que significa uma visão geral do universo, da Terra, da vida e do ser humano, que serve de orientação para as pessoas e para as sociedades.49 E, conforme observa O’ Sullivan “o que realmente falta na teoria educacional moderna é uma perspectiva abrangente e integrada” 50, uma cosmologia.


			Todavia a perspectiva de uma transição paradigmática necessita reconhecer as conquistas extraordinárias obtidas pela modernidade, dentre as quais o surgimento da democracia, o avanço na enunciação dos direitos humanos, o crescimento e diferenciação das ciências empíricas que proporcionaram melhorias essenciais em todas as áreas do conhecimento e da existência humana. Assim, a ideia da transformação implica na transcendência, mas, ao mesmo tempo, na inclusão e conservação de conhecimentos e pressupostos que foram se acumulando ao longo da trajetória do pensamento e da ação humana.


			Para compreendermos, pois, a profundidade e extensão da metamorfose civilizatória contemporânea, será necessário revisitar a história da civilização ocidental, de modo a se compreender as visões de mundo que se sucederam até chegarmos ao momento atual. 
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